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Hà prevíamos

ao

ao

con

mãe o como a primeira entro as damas por-

FOLHETIM te, e o» curiosi

Historias de praias e

O dono da

Gírtwio Lobato,

■

do|do mano atraz da filha. A irmã da mão atraz 

de bigo

. A correspondência deve sor dirigida a® 
sponsavel—o sr. Autonio José da Costa

carnes e crivào nada contractou com o pedreiro; este 
apenas lhe perguntou.quando foi para o traba-

Fili.HA H U HE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

VII.I.A VKBhE—DOMISGO 25 DE OUTUBRO 1)^1885
800 reis.—Annuneios e commanicados 40 reis a lii 
fim VILLA VERDE ó representante da empreza e

co medonho. E’s um figurão pulha e reles, 
um jornalista estafado, um hypocrita dffimas- 

sem egual. e julgas, idio- 
Ita, que encontras quem acredite astuaiba-

i me _ 
dentro do|:*,u'll,h^l lb.

Deixaste as ossadas, onde nada tinhas d’easa maneira 
que esbulhar, e, mostrando-nos novanentc jas: o descrédito d’aquelles cavalheiros. Mãos 
a dentuça, pretendes, traiçoeiramente, abo­
canhar os vivos. Domina-te o odio, o ran _ ____

homenagens ella|cor, e por isso o primeiro ora que procu-asjpedido do escrivão e padrinhos,

Nem sequer poupas os 
justificares dos insultos que dirigiste á nos | 
sa ’ ’

■ venerável jornalista Autonio Rodriguei Sara-I

O ultimo numero d'osso papel immundo. 
que *hi se publica às quartas-feiras, vera 

nosso
as carnes e por isso mentira ? Se fosse verdade, provaria sim- 

os uivos do faminto cachorro.

Veiga, mestre pedreiro, o salario d'esto e o 
aluguer do apparelho elevador que serviu 
para colloear as armas reaes no edificio dos 
paços do concelho; o a final nào lhe pagou 
metade do ajuste.» Para que servirá esta

bigode loiro, dando lhe o braço.
Ella cantou acompanhaudo-se, o

do qua pelo timbre da to pequenino.
E logo atraz outro vulto mas enorme.
E logo outro, esguio. E logo outro, re­

dondo.
E outro, e outro, e outro, e muitos outros.
Cã fóra o chão estava jà coalhado do gcn-

i voz.
Chamavam-lho a Malibran negra. Era 

uma preta alta, gorda, e .que tinha por ina- 
banho*do rido um branco buixo, magro, mal feito, 

muito branco.

Na Junqueira correu a noticia de quo a ___________ ,
Malibran negra cantava n’essa noite, n’am ta scem estra^agante do bambu arabe. 
concerto que havia n’uma casa ao pé da Me­
mória, lá em cima perto da Ajuda.

A‘ noitinha tirei-me dos meus cuidados, 
fui até lá acima com uns rapazes. 
O concerto ora n'um «rez de-caussé», gra-

aquelle que, segundo suppões, to acabou «omjuiciçio cheia de amanuenses!» 
os lucros da empreza.

Dizos «que elle contractou com

Iplosmente que o eecretario da camara não 
ei- 

o que 
é de Cesar: eo Bento Veiga não recebeu o 
que pediu polo serviço do apparelho, é por 
que o exm.° presidente da camara, exercen­
do a acção tutelar, nào consentiu que o em-

tinba quin-ldo loiro voltava-lhe a folha, e dizia-lhecoisau|atraz do dono, 
aniaveis, com um sorriso galante.

De reponte, no meio da aria ouve-se
o ao mesmo tom-

Depois d’esta disparatada accusação se- 
______ ___ ; «o escrivão 

fornece dinheiro do município ao empreitei- 
Não arranjas nada o estás fazandoun fias- ro, para material de concertos, á tôa, som 

■ • — - " ‘ auctorisação previa e legal.» Doduz-se d’a-
qui quo o cofre do município está om poder 
do secretario. Esta ó original !

«As multas—continuas tu, iníamo almo­
creve das petas—não são cobradas, embora 

mortos'. Para te participadas; o verdadeiro cofre das multas 
• ■ é a casa do vice-presidente e o secretario,

vittuosa Rainha, revolveste as cimas do que as recebem om differentes etpecies.t Dá 
■ • •• • . ,st0 a entender que o vice-presidente e o es-

'paio ! Basta este facto para te definr, oh crivão da camara recebem presentes dos con- 
................. ‘ ’ traventores. Venha um facto,—um só,—e 

apresenta o com as provas de que carece ;
i tons conseguido o que dese-

leza. 1 ’ " " * ' '
Reveja-se o paiz no espelho do virtude alma vil! oh cobarde! oh calumniado* 

voneralque o throno lhe offerece, e ufane se porque yjct0 | 
lestão ali, em estreita alliança, a realeza 

Saude o 
a nobre princeza, n‘este dia 

e curve-se reverente na sua pas- 
typojsagem, porque a todas as

formado, de uma alm* tão pura, 
nosso educação completa, 10Ha diificil o 

— ido continuar as t-adições legadas 
entra por tantas rainha* venerandas.

Mas a nossa «etual soberana, a distinctis 
si ma princeza quo se assenta no throno ao 
lado de el-re D. Luiz, reune om si as 
altas virtudes admiradas em D. Estephania 

minha ízabel. a í"
om Portugal, a < 

jnotso monarcha não tem feito senão enxu 
conformidadogar as lagrimas da desventura e de prodi 

galisar o balsamo da caridade aos desvali­
dos <àas dos, colhendo ein troca d’isso as bênçãos e 

as sympathias d* um povo inteiro que a es-
ti

A senhora D. Maria Pia é ura modelo 
acabado de todas as virtudes; é sincoramen- 
tf piedosa; observadora fidelíssima de todos 
cs preceitos religiosos, por convicção a crença carado, um patife 
ntima; caridosa até ao extremo- mãe extre- •

depnosissiena e ao mesmo tempo severa e in- bosoiras! 
Icansavel na educação de seus filhos, como 

comprehonde, com altíssima philoso- 
a illustração, a virtude, a nobreza 

uma rea

Ao ver o rajaz Louro estar a dizer-lhe 
__ j a sorrir-se, não poude 

ter mão ein si E já que não podia matar 
o sou rival, quiz matar-se a si e atirou-se

E' hojs um dia de júbilos para o 
paiz o o povo portuguez sonto-os, porquej 
sabe responder sempre, com a mais i 
nhada gratidão, a todos quantos lhe teste­
munham sympathia e affocto.

Costumado a encontrar, quer 
dôres esmagadoras, quer nas 
intensas, essa sympathia na [ 
monarchas, soffre quando ollos soffrem, 
jubila quando ellea exultam.

E foi esta harmonia, esta 
de sentimentos o affectos que arrancou 
chorado rei D. Pedrp V, em um 
mais angustiados da sua atribulada ex-sten- 
cia, estas palavras altamente significativas, tromece. 
porque affirtnain a intima união entre a 
monarchia o o povo;—«Chora h»je commigo, 
porque bom sabe como eu, nas suas afflicçòes, 
tenho chorado com elle »

A rainha, a sr.* D Maria Pia de Saboya 
que hoje completa trinta e oito annos 
edade, toin revelado, durante a sua perma­
nência om Portugal, todos os affectos, todo» quem 
os dotes; todos os sentimentos do que denm phia, que 
sempre eloquentíssimas provas as soberana» da alma e do coração constituem 
que mais sympatihcas hão sido áaaçãopor- 
tuguoza.

Uma rainha tivemos que hoje se 
sobro os altares; outra quo, fundando o ins­
tituto da Misericórdia, se constituiu nãe de política e a realeza do coração, 
todas as creancinhas desxmparadas; outra, povo comnosoo 
quo será citada pela Historia a todas as go- do jubilo, 
rações como modelo das mãos, coiuo 
da mulher na sua elevadíssima e nobre mis-|tom direito como rainha, como esposa, como|cravar’os incisivos é o escrivão da camira, 
são de educadora do seus filhos; outra, erafim, 
quo, descendo do ceu, passou pela terra sanltuguezas. 
deixar do ser anjo, I

No largo da Memória, defronto do rèz-do I T L
chão, agrupavam-se ranchadas de curio-|amabiiidados o ella 
SOS.

O concerto começeu.
Um sugeito cantou uma aria, duas son-do rez-do-chão aUixo. 

deve roalisar horas tocaram a quatro mãos, um velho
cantou o Spirito gentil, uma velha do olhos cipitar-se, precipiton-se, atraz d’elle. 
esbugalhados rosnou o Parlale d’amor de " ' 
Siebtl-

Por fim uma coisa escuramonte volumosa, p;

Essa nuvem de trovoada era a Malibran namorado d’essa filha at-az da 
negra.

Ao lado d‘ella vinha um rapaz alto.

esses latidos raivosos.
Grita, patife I
Pragueja, intrujão !
Blasphema, pantomineiro !
Nós cá estamos no nosso posto, armados|preitoiro cahisse em semelhante logro. O es-- 

Santa. Durante 23 j0 azorrague que já te dilacerou as 
esposa do ajnda to ha de esmigalhar os ossos.

Villa Verde não é o teu meio: aqui todos lho, se lhe pagariam o salario; obtove respos- 
eorao? conhecidos: assim como se sabe que ta affirmativa, nada mais lhe disso aquolle 
és um refinado tratante, também não se igno- funccionario. Esta é quo é a verdade, 
ra quo os cavalheiros, a quem injuriaste, não P 
trilham senão o caminho recto do dever. E’guiu-se outra aiuda mais tola: 
por isso que ninguém to dá ouvidos.

E o setembro todo ia assim.
Depois habituei mo muito á agua fria, mas 

aos banhos do mar fiquei-lho sempre com 
certa asca.

E só os tomo quando não pódo deixar de 
sor, mas cm setembro nunca.

E é por isso que estou agora om Pedrou- , o._ ----------------------- , ,uai,uu uu proia alla
ços, batendo já o queixo com os primeiros ças a Deus, e da rua via-se perfeitamente c cra ciumento como um Othello tinha ciumeà 
frios de outubro. que so passara lá dentro. da mesma cô: da mulher.

A____ * _ ___2J______ *_____ __  _ - 1 --------- -------*— -------  **----- • • ’ * *------

E foi a este anjo, quo no muado se cha 
raou D. Estephania, foi a esto anjo que suc 
cedeu no throno do Portuga*' a senhora D. 
Maria Pia do Saboya.

Para quem não fosse «otado de uma in- furioso, desesperado, hydrophobo. O 
dole tão bondosa, do ufl coração tão bem chicote despedaçou-lhe

o de uma
encargo QIIeria engordar à custa do suor do nosso esteve pelas contas apresentadas pelo tal Vei 

paiz pOVOj 0_ corao 0 escorraçamos, solta agora ga. E’ preciso, porém, dar a Cesar

A Malibran negia, ao vêr seu marido pre- 
-----------,?_?*. •• ••

“O louro precipitou-ss atraz da preta.
A mulher do louro atraz do marido. O 

>ae da mulher atraz da filha. A outra filha 
jd’esse pae atraz do auctir dos seus dias. O 

_____ i sua amada.
IA irmã do namorado atriz do mano. A mãe 

ld’ella. U marido da irmã atraz da mulher. 
,0 ___ dã casa atr«z do marido. A dona

| E n'esta cadeia ds parentescos o do affec- 
na|tos mutuos saltara para a rua o concerto in­

teiro.
E d’esse diiPem àante nunca mais ouvi­

mos fallar da Malibran prota, nem do ma­
rido branco.

nas suas 
i suas alegrias 
pessoa dos seus e na

re- annc* passados

Aqui a vida é semsaborona, insípida. 
Anoitece já cedo, o na rua não se pódc pas- 
seiar, porque está já outono a valer.

Hoje, graças à amabilidade da direcção 
do Club de Pedrouços, recebi um convite 
para o concerto, que ah se

Eu detesto as praias, e nrturalmsnte, por 
causa d’isso mesmo, tenho pe vir todos Os 
annos para ellas, para megulhar a familia 
nas salsas ondas.

Este inou horror pelas praias vem mo do 
pequenino, creio eu.

Quando tinha cinco mnos pespegavam 
todas as manhãs de sftembro, d—I— 
Tejo.

Eu tremia como vrras verdes, chorava, 
gritava, robolava-mepela areia, fingia doen­
ças, mas era tudo eu vão.

Vinha o Roque, um banheiro muito alto, 
muito forte, muito- vermelho, do cabellos 
ru-vos, pegava etrmim e záal agua te valha.

Lembro-me afida d’osse tempo com ter­
ror. O moz de utembro era para mim um 
mez-do supplido. Não tinha um i 
fel cidade nos *3:200 minutos d’esse nogre- 
gado moz. Paisàva as minhas noites infaus­
tas a sonhar com agua salgada, acordava, 
e jà estava á porta o caleche do velho Cas­
tro das sega. A feira de Belom passava pela côr da sua 
por mim, ou antes eu passava por ella, som sua 
me fazer ui<ça, e depois, quando sahia do ‘ 
banho, o m*i martyrio não acabava, por 
que mo pmha logo a pousar no I 
dia immodato. |

_._sos assistiam estupefactos a es- 
i^aganto do bambu arabe.

E d’ali a pedaço nas salas uão havia niu- 
guoin:—i concerto acabara no meio da rua.

Cheio <e espanto aproximamo-nos o saber 
0 quo tiuhi sido aquillo.
' O branco baixinho, marido da preta alta

NUMERO 19
Assignaturas pagas adiantadas— Anuo LJóOO reis.—Semestre 

redactor principal, na sedo da rodacção om BRAGA, Campo do SanfAnna.

à obra! E’ um trabalho que valo a pena.
Prosegucs com os teus dosconchavos; «a 

, na camara 
|o administração vae ser a secretaria do mu- 

A repartição 
Ida camara cheia do amanuenses ! E elles a 

Bento forvilhirem lá por dentro como as abelhas

Fiquei gratíssimo á delicadeza d’esses ca­
valheiros que não tenho a honra de conhecer, 
gratíssimo não só porque esse convite me 
portúitte uma bolla noite para amanhã, mas aproximou-se do piano, 
porque accordou no ineú espirito a reminis- ” 
cuncia de uma original historia de concer 
tos de praias —do que mo vou servir já hoje.

Foi ha muitos annos já essa historia. 
Há uns vinte, aproximadamente. Eu estava 

minuto de então a banhos na Junqueira, e 
ze annos.

Por esse tempo andava muito em voga
em Lisboa uma preta que cantava menos sala uin grito estridente, 
mal, e que tinha grande succosso muito mais pi> pricipita-se da janella para a rua um vul- 

J i cara do qua pelo timbre dato pequenino.

L



JUNTA GERAL

A lista apresentada pela opposição:

CAMaRA

comlu-
JUNTA GERAL

e quarenta maior contribuinte.

Consta que vão inlruduzir-se novos me

Oa iioaaos correio*

NOTICIAS LOCAESde lu-

Foz a

PÉROLAS E DIfMAfíTES e com-

LOIRA

xNas Caídas do Gerez, durante a epocha

Chegadaicudm.

A commissão administradora àj çollegio

•utra
Começamos hoje. E para amostra traus-

Meiga...como umsorrir, o volitar dos anjos, uccas*àu maia opportuua.

Luiz Osono.

NOTICIAS DE BRAGA Boato
Acha-se quasi restabelecido dos seus ul-

Consla n‘esla localidade qie o nobre e

O sr. governador civil do districlo vae 
requesiiar forças militares para a manuten­
ção da ordem uas próximas eleições cama- 
rarias.

nancio José da Silva Rego,—Manoel Alves 
dos Santos.

Substitutos:—Eduardo Augusto d’Araujo 
Moreira e Castro,—Anlonio Luiz Gomes Mo­
reira,—Bernardo José Fernaudes Carneiro, 
—José Joaquim d’Oliveira.

A benemerita Sociedade Philautropico 
Académica resolveu subsidiar dois estudan­
tes pobres do Seminário; o 1.* com 3.000

queixou-se uu 
comflissariadu de policia, que na noule de 
18 d) corrente, no Campo de Sanl’Anna, 
lõra espancado por uus indivíduos que es-

3 regressou do Douro, para onde tinha 
pailido ba dias, o nosso amigo o sr. João 
Aigusto (TOliveira Braga.

na
nova casa da Madre Deus; paia muito

O ex-eorrepomlente da «Crua e 
Espada»

por eviur-lo ao </u<íadas, mctidudo-lu u*uma 
camisa de forças.

Aqui esiamoo, pois, amado correspou-

EffectivosJacinlho Magalhães Barros 
seus Araújo Queiroz, proprietário e quarenta 

)| 
Luiz Ferreira Braga, capitalista a proprietá­
rio.

Substitutos— João Alves da Moita,

Chegou honltm a esta villa, vindo das 
suas quintas de Vieira, o meretissimo juiz 
de direito d'esla tomarca, um dos magistra­
dos mais dignos uo foro porluguez.

A lista dos amigos do snr. Jerooymo Fi- 
mentel, nas próximas eleições è a seguinte:

• CAMAÍA
Effeciwos:—Bacharel fereslrello de Alar- 

cão,—José Joaquim d’A'aujo Corrêa,—Ve-

gem escamlaiusameute 1 ? E’ inaudito!... 
o helleboro u'Anticyia, meu des­

graçado 1 0 que le desculpa um pouco é

cauiaia municipal iFesle coucdlio e IrUOOÔ 
reis—embora com isto fizesse grande sa­

la, com a hydra de Lerna, que quanto mais orifício—para ser nomeado primeiro subsli-

Poie que outra coisa ha-de dizer se d’mn 
sujeito a quem se fazem pela imprensa as 
accusações mais gravese elle moita?

a quem se lembram os roubos avultados 
que pratica e elle nem palavra t

a quem se demonstra que lem sido men­
tiroso e elle faz ouvidos de mercador ?

a quem se apontam destempero» que dão 
direito a chamar-lhe burro e elle nada ?

a quem se pede que subscreva com o seu

Loira como a visão doa sonhos »e criança, 
Doirada como a côr das cabecias d'ellas, _ _ _ _____ ___ f
E como o sol nascente, o brillo das estrellas, grande concorrência de banhistas 
E o lampejo fugaz das nossts esperanças.

Mello Marinho Falcão,—Joaquim Firmino da lica e escriplor distinclissimo. 
Cunha Reis. 1

■ Substitutos:—José Anlonio Vieira Mar- d’iiraa lysica pulmonar, 
ques, -Luiz Oscar Pires Toste.

Falleceu na segunda feira a exm.* sr.’ D. forças do desavergnnhamenlo e nada mais. 
Rosinda Locia da Cosia Brandão, sobrinha do 
sr. dr. Manoel da Conceição da Costa e Sil­
va, vigário geral d’«sla diocese e do sor.

Effectivos:— Bacharel Nieolau Barala de dr. Purocinio da Costa, lenle de malliema-

A finada senhora succumbiu aos estrago-

Já regressaram: da Povoa de Varzim o 
illuslre poeta e distiucto jurisconsulto dr. l»r-l« a uema tuuebie, pondu-te lóra das 
João Penha e de Villa de Conde os nobre? minhas currespondencias com duus piparo- 
viscoudes de Negrellos.

quinta-feira ultima a «sla cidade o direclor residente 
dos jardins do Palasio de Gry»lal.

Vindo da praia d» Ancora, chegou ha 
dias a esta villa, acoupaubado de sua exm.a 
família, o muito digno escrivão de direito 
d’esla comarca, o exm; sr. Thornaz das 
Neves Duarte.

Folgamos de ter entre nós um amigo tão 
dedicado e um cavalheiro tão disliuclo.

que na de julgar umm qmduni n'estas con­
dições e que lem, não ousiauie, a impudên­
cia de insldizei dos outros ?

Que não lem vergonha!!__
Pois a respeito de tudo isto, que é sério, 

que era puugilivo para quem tivesse puu- 
Antooio Jonoi, que e do maior alcance para o bo-

Aviso
Aelia-se enrarregaJo de receber 

as importâncias das assignaturas 
do primeiro trimestre, n'esta villa 
o snr. Anlonio José da Costa, re 

ialuear uao houve um só obito, apezar da presentante e responsável, da em- 
que ali preza d’este jornal.

Hoje, domingo 25 do corrente, ceie- das uo numero dos malcreados, diffamado- 
bi ar-se-ha na eyeja dos Remedioe a festa rvs, infanlecidas, assassinos ' ' * , _ 
principal da archi-ciufraria do SS. Coração elle fuz de conta que são louvores ? Sim, 
de Mj ria.

Constará de missa s-lemne, SS. Sacramen­
to exposto, e de tarde vesperas cantadas,

'■IUU) vu AV • utiifld V uuucuuuao ÚI^UUS

inclusive o administrador} é por conhece­
res que por esse vd preço ganhaste e avi- 
goras a3 syuipatbias d'uns outrus, que sem 
desfarei, torcem as leis e íecbam os olhos 
para te patiociuarem como um intimo!... 
Eu, da minha parle, lenho lido impulsos 
de lauçarie ao rol dus trastes velhos e can-

Tem passado bastante encommodado de 
saude, o nosso excelleute amigo a sr. Duar­
te Borges Pacheco Pereira de Bourbon, ca- 
vdhetro muito considerado e um dos lepre- 
sinlaules da illuslre e antiga casa 
ííis.

S. exc.* acha-se actualmeote na 
banhos.

Fazemos votos pelo seu prompto 
pleto restabelecimento.

empregado do Banco do Minho.
Estimamos que em breve se restabeleça 

compleiameute.

tes; mus cotuu luruas u retouçar-le um pro­
priedade nossa, como eo nosso nome, 'hei 
Je açular-te os cães das lua» infamias para 
ufugenlar-le; como vens, qual fero vilello

E qual o resplendor dos lúcidos archanjos, 
Loira... como um sonhar, como as crianças.. .loira!

Uma carta que d’esta villa foi enviada 
ao bui. José Bento Ribeiro do Carvalho, 
—na cidade de Braga, e empregado 
na typographia onde se imprime este jor- 
nal, chegou ao seu destino com o envelope 
iompletamente roto, mostrando eviden- 
toincute que tinha sido violada a correspon- 
iteneia que dentro d’eiie se continha. Êóra 
tnzia a seguinte nota feita por um empre- 
gaio do correio d’aquella cidade.—Foi on- 
courada na caixa do carro do correio de 
Amare* rasgada. Brag i 23—10—8Õ. O 
U. E. Card.°.

Ficamos hoje por aqui em quanto vamos 
tratar de colher aiguns esclarecimentos so­
bre tào importantíssimo assumpto.

.pede a sua petulância; porém, de cada ver­
gão que Ibhmprime o azorrague, lá surge 
uma cabeça nova a menear-se nas colmn- 
nas da «Cruz e Espadi» Tal cabeça lira

Teve officios funebres na egreja de Nossa 
Senhora a Branca, sendo em seguida u seu 
cadaver acompanhado até á oltima morada 
por diversos cavalheiros e pela bauda dos nome quanto escreve para os offeodidos po- 
biinbeirot voluntário». 1' '

A’ familiida finada os nostos pezames.

em volta da colmeia I socoga intrujão, quo 
Deus ha de livrar nos d’essa praga que se­
ria peior que as do Egypco.

Basta. Não podemos continuar com a cri­
tica de tantos dislates e necedades. Estamos 
enojados. Até aqui eram os roubos; agora, 
como soou a hora fatal om que vamos ajus 
tas contas no tribunal competente, surgem 
destemperos de todo o calibre. Que achavas- 
cado farçola !

E’ realmente triste, muito triste, ver co­
mo certos indivíduos, a troco da promessa 
de uma especulação lucrativa, se prestam a 
ser instrumentos de um bêbado e de um pa 
tife—o Grito e o Gamado I Este que é um 
malandrim, um devasso, um cavalheiro d’in- 
dustria..., quiz um dia que a camara mu­
nicipal lhe passasse um attestado de bom 
comportamento, e, como o não conseguisse, 
lembrou ao compadre de Braga uma em­
presa jornalística muito rondosa, para as-

derem leval-o «os liibuuaes e elle sempra 
mascarado ?

» quem »o recordam escriplos em que a 
imprensa o incluiu com provas mconie?ta-

e ladiões, e

Subtil qual voejar das avtsitas beilas,
Meiga como o balir das o’olhitas mansas,
São cachinhos de luz asiuas loiras tranças, d0 S. Caetano decediu iiltimainenle mandar
Loiras... também da côr las timidas gazellas. fazer algumas obra» de maior urgência 

sua i ..............
Meiga como era meiga a Laura de Petrarcha,1316V0luânl,J effetluar a IransfereRcia dos mos de publicar a biographia do celeberrimo 

° « . • . ’ iaíkll<Xr>i*> AO flllA .»•••» !•«... I a -f.:»

Beijando a testa ao ilbo à luz do sol que doira... Lampo de D. LUIZ. AS grandes obras,

Domingos José de Carvalho, casado, cha- 
peiiero, ua rua ue b. Domingos, ireguezia Ujoraiuenlos nos jardins que circundam o «scoroar-nos de novo, o jusio que iuciemoa 

templo do Bom Jesus do Aluulo.
0 lago vae ficar mais amplo, lirando-se- 

Ibe uma ilha que tem no meio; e em volta 
de um grande pinheiro, que lhe fica poste- 'feulu da «Cruz e Espada», 
rior, vão fazer-se escadas, uo cimo das 
quaes ficará coilocado um grande octilo de 
alcance, para d’alli se gozar um extenso pa- 
uoramma, que se desdobra a muitos kiloiue 
tros de dislaucia. Com o fim de planisar es­
tes e outras obras de importância, veio

Inaugnrou-89 no <lia 20 a escola oflieial de lhe renasciam. Eu tenho n zurzido conforme 
S. J<>ão do Souto. E’ o «eu professor o sr. 
Anlonio José da Rocha.

. ...........      r ________f 0 exm.* arcebispo prinuz D.
FrâncucíTF; ditas "dei Carvalho, wmme7ciaiíle. Parliu us segada feira para a casa do snr. mem, que se presa, elle uao s'e digna di- 

visconde de Negrellos, em Mcntariol, onde íer-uos um i syllaba sequir e tem, cumlu- 
vae procurar o completo restibericimeuto do, ousadia para, de fauces bianles e deti­
da sua preciosa saude. tadura refilada, arremeliei, ás cegas, contra

os que não agradam áquelles que o prole-

Foram aprehendidos na estação do cami- Valha-te 
nbo de ferro, por indicação do digno che­
fe da mesma, 20 qmolaes de bacalhau po- 'ão leres idéas luas nem convicções pro- 
dre que sa achava armazenado no caes dap>ias;,se enxovalhas e abocanhas alguns 

, . , „ . ,Pro‘ estação com desuno a uma casa commerciai
pnetario, —Juao buare> Gomes, proprietário jiesla C1dade.

E’ de louvar o procedimento do digno 
■— -------------- chefe da estação o snr. Cândido Loureiro.

Effectivos:— Bacharel José Borges Piche- 
co Pereira de Faria, proprietário e deputa­
do da nação,—commemlador José Joaquim 
d’Araujo Carreia, proprietário,—conimenda- 
dor Domiugos José Ferreira Biaga, propri- 

sira insultar aquella corporacíio o o respecti- lai*° 0 capitalista, Vasco José te Faria.
industrial. - , , , u

Substitutos:—Antonio Martins Gerqueira. 30riuao> ladainha e beiiçaudo aS. Sacramento.

Dissemos, ha tempos, que ainda havia-

E como adeus de mie que para longe embarca cyllegiaes, que oi a residem UO edifício do correspondente acima referido.
p,,™.. n i...» .u—.j Começamos hoje. E para amostra traus-
que ali se houverem de fazer, ficam para crevemos aqui o que disse ácerca d'esse 

honrado cidadão, uo «Amigo do Povo,» um 
correspoudenie d‘esta localidade.

Vejam:

*0 pútrido correspondente da «Cruz e 
Espada» depois d’eslar mais de 3 dias no 
sepulebro (melaplioricameule fallaudo; res­
suscitou alfitn.

Dizem os ualuralislas que a chrysalida se 
evola borboleta, depois d’inlernada algum 

limos encommodos o nosso amigo o sr. José tempo u’om casulo;—pois esie sucio das 
Maria Gomes Bello, rnuilo diguo e aclivo correspondências não e assim; depois d’in- sympathicocavalheiro Grilo dissera que dava 

cubado longo espaço no casulo do sileucio õOOóliOO reis para ser eleito vereador da 
sae-rne simplesmente um mino.

Parece-se aiuda, sob ouiro ponto de vis-
l ._______ ‘ , _________ . , .

cabeças lhe decepava Hercules, lautas mais tutu do jmz de direito d’esta comarca.

vo secretario; e o tal compadre, que esque­
ceu a noção da vergonha, que nãotempun- eommerciaiiie,—Bernardo José Fernandos 
donor, nem dignidade, nem cousa que o va- Carneiro, commercianle,—Domingos Pereira 
lha, presta-se a essa ignominia a troco d’uns d’Azevedo, commercianle e proprietário,-- 
lucros que um dia phantasiou aquella estou­
vada cabeça do ex-correspondente da «Cruz 
e Espada». Quanto ao Grito, não passa 
d’uin pobre diabo com aspirações a figurão', 
suppoz esse louco que, para roalisar os r— ■ 
desejos, bastava ter um cargo qualquer na maior cuntribuinle,—cuiiimendador Manoe 
mencionada empreza. Coitado I está para 
ahi esmagado com o peso do ridículo. A to 
leima custou-lhe cara.

Mas nào nos admira o procedimento do 
tal compadre de Braga; conhecemol-o de 
ha muito ; quem se presta a desempenhar o 
infame papel de espiào do conde de Peni 
che; quem illude um sério estadista, pro 
mettendo lhe escrever a historia d’um nosso rais muusae» e o 2.8 com 2:000 reis, livros 
archipelago, e recebe adiantadamente uma e malriCuld. 
avultada somma, mas nunca apparece com 
semelhante historia nem restituo o dinheiro 
do povo ; quem se encarrega de curar uns 
achaques da esposa de um amigo o é eu-de S. Victor (Festa cidade, 
coutrado em flagrante adultério com aquol 
la desgraçada, obrigando a emigrar, cheio 
de vergonha, o marido atraiçoado; quem Arçada da Upa>
representa todos esses ignóbeis papeis; quem 
pratica todas essas infâmias e outras de que 
ainda reza a nossa carteira; quem, n'uma 
palavra, está cynico, desacreditado, e não 
tem um seitil de brio que lhe faça appare. 
cer o rubor na face galvanisada, é claro 
que nada lhe custa fazer da sua penna— 
tão depravada como a alma—-um torpe ins­
trumento de vingança.

Continuae, diffamadores I
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MEZES HORASCollegios munieipaea

Aula de tarde

0 Presidente

Em Soutello

VIGTOR HUGO

Fallecimento

PELO MUNDO
0 Vice-presidente

Francisco José Machado fíebello.Sorteamento doa maneeboi e

corrente anno.

na corrente

Eleições de parea da íeiaa Ires

BOM JESUS DO MONTE

Oa nueraveio

DESSERT
SERVIÇO DE PR1MZIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR £ DE LEITURA

CASA DE BANDOS
Enlaee

vo-

rua

Preço daa remissões 
anno

Falleceu na freguexia da Loureirs, no dia 
45 do corrente, o snr. Anlooio José d’A- 
raujo, da casa do Cruzeiro.

Escreve o nosso estimável collega a «Au­
rora do Cavado», de Barcellos:

pela sua avultada fortuna.» 

perguntamos—Quem será o feliz?

Um novo Salomfio—Eaperteaa d um 
sargento

Outubro a Março 
Abril a Agosto

Outubro a M»rço 
Abril a Agosto

Camnra municipal do Concelho 
de Villa Verde:

8 ás 11
7 às 10

2 às 4
2 1(2 às 5

A Junta de Parochia da freguezia de 
S* Paio de Villa Verde, concelho 
do mesmo nome, &

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Smctuario

COLLEGIO
DE

Manoel José Gomes da Costa.
(35 \

outros, d’egual llieor.
Villa Verde 12 de Outubro de 

885.

Guerra Junqueiro
A Velhiee do Padre Eterno—1 

lume i:000 reis.
Acha -se á venda oa livraria Telles,

õffll ÕO Mffl
Proprietário, Manoel l. de Carvalho Júnior

E. uosiKuauu U uia z ue uezmjuiu u oaie 1?O1. tudos.—ii i0Qjo feno a distribuição, e 
anno, pelas 10 horas da rnuhã, para a cullucaudo some o peito de cada soldado a 
eleição dos pares do reino. respecliva labuiuUd, deixou-os.

Nu outro dia foi recolher as tabmubas: 
claro está que ueubuma appareceu maior, 
mas pelo contrario appareceu uma inais pe­
quena. E’ que o ladrao, crendo na feitiçaria 
das taboiuhas, para que a sua não augtueu- 
tasse a tal puilegada, tinha-lhe cortado o 
que elle julgava que viria a crescer,—e a»- 
»im foi o ladrão descoberto.

Refere un collega : «Consta-nos que vae 
coulrahir os sagrados laços do matrimonio 
com um synpathico mancebo, artista e poe­
ta, a exm.'sr.* D. Rosa Sampaio, conhecida

. e primoroa dama bracarense, disliocta pelas gauado, e que catava lendo uma proclama- de 8. Marcos.

Nas escolas da sède do concelho >• 
«la villa do Pico de Regalados conti-

^“‘aqui leem seguido.
E para constar mandou-se passar 

o presente, e outros d’egual ,theor, 
que serão aílixados nos lugares pu-

Ha dias appareceu um roubo em uma 
companhia do cordão samtario do Guadiana,

No dia 15 de novembro proximo futuro, 
pelas 9 horas da manhã, procederá a cama- 
ra municipal ao sorteio de lodos os mance­
bos inscnptos no recenseamento militar do, w 6argenlo, mlugadu, prometteu a si mes-

d'este.
«Estamos peifeilaatenle ao Leio de como 

as cousas se pasixam, e podemos, pois, 
affoita e desassocbra-Jamenle alliançar que 
o revd.» abbade da freguezia de Carapeços 
está mleirameipe inuoceule do crime que Aula de manhã 
lhe é imputado, e etn que desde lodo o cj- 
meço as pessoa» que o conhecem se recusa­
ram a acreditar. E’ mais um erro judiciário 
succedMo «obre lautos de que resa a histo­
ria dos tribuuaes, e muito para lamentai 
por fenr em sua dignidade e luleiesses um 
cavalheiro respeitável e gerahueulo bem

• N’um dos dias da semana passada deu 
entiada na cadeia de Braga, o revd.“° 
sr. Joaquim José Doiniugues, dignisfimo ab-

' - 1 — .4 — «onAA.km ,1’njta nrvr»,

celho, e um dos mais dignos e respeitável

«E tregou-se s. s.* voluntariamente á pri- < 
são, a hm de poder entrar em julgamento 
oas primeiras audiências geraes, e ahi dar

Chegou ha dias a Soutello, acompanhado, 
de sua exc.“* esposa, o exc.“° conselheiro 
Anlonio Alberto da Rocha Paris.

S. exc." t 
sua quinta da Torre.

com outra» pessoa.’, e etr que é accusado 
de ter occullado em u. *’ J‘ ‘ .

a um seu parochiano a idade

«Tendo sido conhecido de poucas pes- 
suas o dia assentado pelo sr. abbade de Ca­
rapuços para se retoluer ã cadeia, não po- 
deram acumpauhal-u até alli senão os pou­
cos eulie ellas que d'issu tiveram noticia, 
e furam entre outia»: os exc.surs. dis- nuarào a adoptar o horário que alè 
Joie Barroso Pereiia e Mattos antigo - - •• n
tacto d’este circulo, e seu inano Joaquim 
jarroso e Mattos, duus levantados caracle- 
ies d’esta villa, os revd.°* parochos da Al-

mo descubnr o larapio. Com este intento fez 
um dia um discurso aos soldados, dizeudu- 
Ihes qne era uma iufamia para toda a com­
panhia aquclle roubo, e que era melhor que 
o auctor confessasse tudo, pois que linha 
um meio iufallivel de conhecer o ladrão, e 
»e queriam que elle o empregasse? Todos 
a uma disseram que sim.

Eutão o sargemo disse-lhes: Tenho umas 
tabuiuhas, que, por artes de certa feiticeira, 
leem a propriedade de crescer uma pulie* 
gada quando estão uo peito de qualquer la-

Magníficos tms para alugar

Todo o hospedeque assim o 
prevenir, terá n aestação do ca­
minho de ferro um carro para 
lhes conduzi* as suas bagagens.

O sr. Eduardo d- Costa Santos, proprie­
tário da muito acre«it<*da livraria Civilisação, 
acaba de nos brinlar com o 5.* fasciculo da 
esplendida ediçãf portuense, illuslrada com 
500 gravuras d« Eugéne Hugues, do ro­
mance de Vicio Hugo—OS MISERÁVEIS.

Agradecem#*

Obras dos paços «o concelho

Por falta d’espaço aioia h«»je não pode­
mos publicar o artigo jelalivo ás obras doa 
paços do concelho.

Villa Verde, 2 d’outubro de 1885. 
E eu Anlonio José d’Araújo Pimen* 
lei, escrivão da camara, o subscrevi.

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Ulustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

ELKÉ.YE HUGHES

Primorosa traducçln do finado jornalista por­
tuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna uta 
e correcta que tem appareeido até hoje em lin­
guagem portugueza, conservando todo o vigor 

tcdas as beltezas do original.
A revisão do texto e coordenação total das 

gravuras e da obra está a-nfiada ao jornalista 
portuense Gualdino do Cámpos.

CO.VUIÇÕES DA ASSIG.VATURA

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascícu­
los em 4.° e illustrada com 500 GRAVURAS, 
distribuída em fascieulos scmanaes de 32 pagi­
nas ao preço de I<)0 réis, pagos uo acto da eu- 
trega.

Para as províncias o preço do fasciculo é o 
mesmo que no Porto, franco de porte; sendo a 
assignatu-a paga adiantada e na importância de 
5 fascictfos.

A casa editora garante a todos os indivíduos 
que angariarem 5 assignaturas a remuneração 
de 20 p c.

Toda a correspondência deve ser dirigida á 
LIVRAílA CIVIL1SAÇAO de Eduardo da 
Costa Saitos, editor, rua de Santo Udefonso, 4 
e 6—Poro,

Os collegios muoicipaes, a que 8e refere a 
lei de 24 de julho do corrente anno, reunir- 
se-hão no dia 22 do proximo mez de no­
vembro e seião constituídos pela forma es­
tabelecida no arl. 6.’ e seus §§ da mesma “ 
lei, afim de procederem á eleição dos res 
pectivos delegados effectivos ao collegio dis- 
trictal e outros tantos supplenles pela formaL^tú” 
desigiuda no mesmo arligo.

Cada concelho elege 2 delegados ao colé­
gio dúlriclal.

E’ de 180(5000 reis para os simples re 
crulados e ds 480^000 reis para os nfra- 
clarios.

Nas ultimas eleições parisienses, um can­
didato, conhecido pela rapidez <t-------
da de opiniões, apresentou-se n*utna reunião 
eleitoral de intransigentes, subiu à tribuna, 
tirou da algibeira um masso de papeis, e 
começou a ler commovido :

—Us sinistros bandidos da Communa, que 
se escondem coin a mascara republicana, 
mascara que não inspira grande confiança...

Apupos, grito» de «foral fóra!» echoain 
por cotia a sala.

O orador reparou eutão que se tinha en-

Faz saber aos parochianos d’esla 
mesma freguezia, e aos d’aqu?llas 
que n’est.» possuem prédios, que se 
acha em reclamação o orçaireuto <la 
receita e despeza, do proximo futuro 
anno de 1886, por leiupo de dez 
dias, a contar desde o dia 19 do cor- 
renle até o dia 29 do mesmo, e que 
a percentagem da contribuição vola- 
•la uo orçamento é 10,600 porcento. 
Declarando mais que o local e casa 
«las sessões d’esta junta è siluada no 
Campo da Feira, propriedade do vo­

ai Manoel Jusè dos Santos, e salla 
«la mesma propriedade, achando-se 
exposta ao publico desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde, e na casa da 
Gamara Municipal d’esle concelho, 
para onde foi enviada uma copia au- 
Ihentica do mesmo orçamento.

E para que chegue ao conheci­
mento de lodos se passou o presente 
e outros d’egaal lheor.

Não acreditamos que s. exc.* tenha tama- excelleoles qualidades que a exoroam e ç3o que fizera dias antes para outro circulo 
*______________ "— • eleitoral. Não se desnorteou porem, leu-a
Folgamos com este auspicioso enlace, eoté ao fim, e accrescentou ao terminar, no 

? meio de um tumulto infernal:
___________ —Eis aqui o que nos dizem, senhores, 

certos infames que me abstenho de nomear.
Depois leu outra profissão de fé, a que 

fôra feita para os eleitores de que se tratava.

Faz saber, em conformidade com 
17.° S 1,° da lei de 2 de maio 

c0eMdãoU0de Sismo,le ,87J’ approvado pela ca-' 
inan, depois de ouvida a Junta Ess ir 
colar, o seguinte horário das aula- 
«1’ensino primário elementar:

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANT’ANNA

BRAGA
Abriram as aulas d’esle collegio no dia 

5 de outubro.
CORPO DOCENTE

Labores e leitura
D. Candida Oliveira Azevedo, com 

«irão; vou por isso distribuir as ubotuba» professoras.
lastrucçfto primaria

Gaspar Leite.
* Portuguei

Padre Manoel José Pereira.
Francês

Alfredo Campos.
Conversação franeeaa

João José Alves o'Araujo.
Geographia geral

Gaspar Leite.
Inglês

Padre Manoel José Pereira.
Deaenlao

João Peixoto.
Elemento* de hygiene domeniiea
Gaspar Leite.

Piano
D. Engracia Moreira de Sá, José Maria 

com que mu- Esleves, João Maria d'Arauj«> Esineriz.
N’este collegio, houveram no anuo findo, 

{884 a 1885, 25 exames.
Para qualquer esclarecimento mandar pe­

dir programuia ao mesmo collegio.

Escreve o «Constituinte»:
«Sabemos por informação fidedigna que á 

falta de pessoal competente, e de material 
preciso, tem sido retardada e demorada a 
con-lrocção «las linhas telepbomcas de Vil- 
la Verde, Amares e Geiez.

Devemos crer que sãu estes os verdadei­
ros motivos tPaquella demora; e esperamos ■ . . „ - .
coufiadamente em que o sr. direclur lele-&“•*« da h eguezia de Garapeç.^ d este con- 
grapbo-postal de Braga envidará todos os1- ■ 
esforços para que dentro do mais curto es- sacerdote» d elle. 
paço sejam dotadas aquellas paragens com 
uni dos mais iinpurianies e couunodos me 
llioramenlos da aclualidade. . , - . „„

Confiem pois os nossos bondosos assi- tesiemi.obo de sua >nuocenc« ™ proles o 
goautes de Villa Verde, Amares e do Ge- ^'imnal em qne foi envo-vido junUmeule 0 art; 
rez, na sollicitudo do snr. director dos cor* 
reios de Braga, por quu s. exc.* serâ o pri 
inidro a pedir a immediata conslrucção d’a-'l^e Passâ,a 
quellas importantes linhas.»

E designado o dia 2 de Dezimbro d’este pU1- i0(j08.—e lendo feito a distribuição,

eleição dos pares do reino.

esposa, o exc.

demoram-se algum tempo naJieu e Saula Lucrecia d’Aguiar.
«Teremos talvez de voltar a faltar aqui blicos do eslylo. 

----------------- mais demoradameule do processo a que ai- 
lude ésta uolicia».
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Pharmaceulict, -10, riu RoiuiparU, PARIS,

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.
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k * De Essência de Sandalo pura...........

DeBalsamo d» Copahlta g Euanola de Sandalo 
De Balsamo de Copahiba puro...........
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico............................
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Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

BB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Ae maia recommeudadas euatraua Corrimentos 
recentes, entigos ou inveterados

0 Elixir Alimentar Ducro é preparado com 
macerações alcoolicaa de carne crua picada. 
Ageccasda laranja aiiui g.i(< uracío),lain-lb» um gosto 
agradave! c qualidades aperitivas muita pro- 
uuuciad .8. O mais poderoso fortificante para os 
Convalescentes Velhos debilitados. -‘.euimula- 
lhe» o appetoe e rcstabeiece-lhcj as lurçai.

ELIXIR
1 JTâR

DUORO
Exito inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Chlorose, Numerosos enfermo* der» m-lhe 
a cura depois «ie t< rem empregado sem resultado todos 
os outros cur.divus.

no rotulo ■ s firma DUORO. a monção dat Medalhas 
Prata. Pana 1373; Ouro Oompligna 137/: a o ombloma da 
Marca de Fabrica : um Phenix.
PARIS PLACK DK8 VOSOBS.» IM TODAS AS FHARUACIA8

(PÍLULAS de ulancard

Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 
pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Ajjecfòes do Estoinago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 22, rua Drouot, e em todas as Pharmacia».

Todas as Machinas estão promptas para entregrar
J. HERMANN-LACHAPELLE

dl. BOULET «S C." StaeteMOreii Engenheiro* ConMraiHi
RUA BOINOD, 31-33 (Boalerard Ornano 4-6) PARIS

RemeNSfi franqueada do pronpecto detalhado

LOMBRIGA SOLITÁRIA'
CUR% EM 3 IIOK.\<* COM o<

GLOBULOS SECRETAN
Pb»rm'* laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O ioii.0 reme.lio infallitct. inrdTerinito. fácil 

de tomar ede digerir; empregado sempre com bom* 
•vil o nos Hospiu<*s do Paris. — Garante-se o bom 
resultado. - F. conveniente estar muito acautc liado 
contra as imitações.

NOTA.-Os GLOBULOS de SECRETAN expeilcm 
êgualmente, s> m cxcepçlo. todos os v.Tines que se 
encontram no homem •» nos animaee domestkos : Lom- 
briyaa. A xà ridas. Oxyuros.Trichocéphalos. etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pbannaceutico em Paris 

Em Lisboa : Vicente PIMENTEI, 4 QUINTANS 
No Porto: FBRBEIRA 4 Irmãos.
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Deposito Geral:

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
alteração algtnna.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como tambein para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excelleníe producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio ellicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Os siphões de grande e pequena boniba são solidos e de facil limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE
«V. BOLLET A *)iircc*Moro<i Rncrrructcrea 

«l)â BOINOD, 31-33 (Dnulenrd Ornano 4-6) PARIS 
Kfmeo^i frunqueudu do prospecto cletalbndo

r POBRESA
DE

SALGUE 
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHOie@EL.MNi
(Quina e Columbo)

E«.i VINHO lorliDdante, lu:qco. ftlirifuM, anti- 
nirro»■.cura as Atlecções arotofuloaas, l obroB. 
Nevrosea, Côres nalidas, Irregularidades e 
EmnohrecImientoiosangin.Ltc.Recomnwndado 
aiCreançaa Senhora.dabsb,Peãtóas idosas 
ou enfraquecidas por Doençu. ou Excessos. 
Etieir e.n o rotulo o sello officlal to Sorerno tr&nceee 

ú a firma J- FAYAW.
k Adh. DETHAN, Pharmarotiico «m PARIS j

boaoraUle

PARra
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r — LAIT ANTBPHÉLIQUB —•

o LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado com agua, dissipa 

SARDAS, TEZ CRESTADA
L jr PINTAS-RUBRAS. B0RBU1HAS . 

ROSTO SARABULHENTO 
E FARINAOEO 

. RUGAS

^erva a

HO(Vx> 
na íroos/flo 

Univernal Intcrn*cionaJ
PARIS 187 8

T\ov<> ri]>|>iii-eIlioKinlio continuo ninito barato 
MEDALHA DE CIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE I878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-VV ater, Vinhos aipumosos, cervejas 
Os unioos que sãx> prateados por dentro

Especialidade de MACHIKAS a VAP0E l/2 Fixas & Locomoveis 
Ho5-6wontu<5M e Verticae» <1© 1 a, 50 «mvalioM 

Macbinae horisoiilaes 
locomoveis 

do » a HO cxvaUtM

samente a aguarella por 
artistas de mérito cm for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri­
ficação de que réalmSnté 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal do mo- 
das, enviar-se-ha gratni- 
tamenteum numero sne- 
cimen a qúem 0 pedir i 
por escrípto. 1

Assigna-se em todas 1 
as livrarias, e na de

ERNESTO CRARORON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mcz.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
onno.......... ........................................4ÍOOO

Reis meies . .............................................. 2 «100
Numero avulso......................................... 200

/URRO
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•A Estaçao. 
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annualtíiente:

21- numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toiletto 
para senhoras, roupa 
nrarcn, vestuários pnra 
crianças, «nxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e nienihos, atoal­
hados, objeotos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordado branco 

9 a matiz a ponto do marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobro renda, cao'- 
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em lilo, 
crivos — todo 0 trabalho de tapeçaria, tricot, 
erochet, frivolité, guipura, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, psnno. pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto quo lhes fica junto clara 0 minu- 
eiosu nente descrevo e exnlira todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar 09 
objectos que rcjireseutain.

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, inieiaes e alphabetos 
completos pura bordar em relevo 011 a ponto 
demarca, 200moldes]>elo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramento 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo 0 mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-so 
que essas folhas comparadas ás <ie qualquer 
outro jornal são-lhes nmite snperioyes. pois 
que em igual superiicie publicam' tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro-

* $viso importante.
A começar do dia i- de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pílulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarcto o Se 1'0 de 
garantia, da Union des Fabrtants 
(União dos Fabricantes) pira a 
repressão da Falsificação .• d’esta 
maneira o Publico poderá ■econhe- 
cer facilmente os nossos froductos.

À Union des Fabricínts aliás 
perseguirá cila ufesma dírectamenle 
aualquer iniilaçRo,; q.ialqiter uso 
tUicito, qualquef traniacção de iun 
producto, que levqr ^legalmente o 
nome da Union des Fabricants.
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PHARMACIftS^çi^y 
3f. rUa de

BL.A/|f£ 
DE IODURETO DE FERRO INALTERÁVEL 4

Approvadas pela» Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de-

< Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pílulas J 
0 convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas J 
q determinadas pelo germen escróluloso (tumores, obdrucpdes, alparcas, etc.), S 
8> affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; a

• contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a •
• Aménorrhea (menstruação nul'a ou di/Kcil), a Tísica, a Syphilis •
• constitucional, etc. Emfim, sio, para os médicos, un agente thera- ®
? peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as • 
J constituições lymphaticas, fraeas ou enfraquecidas. •

O N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado rs
0 torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e Z
a authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir*s_——
S o nosso carimbo de praia reactivo e nossa assignatura á margem J„
g que vai em baixo de um letreiro verde. P" mBT? 8M paris 0
W ’ ~ BUE BONAP.bte, 40 A
0 DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES
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TRoralU da» EXPERIEHCtAS 
JcitM av« HuspÂlaea d«

Paris, Lòndres, etc., que ai 

Gragêas .Xarope Depurativos 
do D' GIBERT

ApprooodoapeZa Academia 
de Afediciua de Paria 

aio o melhor, maii energica e eco- 
nomico de todoa oi depurativos 
conhecidoa. — Aa Gragêas, em 
razão de seu pequeno volume, Uu 
laceis agradareis de Utnar.
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